
Ano XXV  |  N.o 213  |  novembro e dezembro  |  2012 www.amp.org.br  |  amp@amp.org.br

AMP percorre 13 cidades com  
jornadas científicas    PÁG 6
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amp fecha 2012 com duas 
novas regionais

 irati e londrina aumentam a força do médico paranaense
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Começamos, neste mês de julho, a viver o ano 80 de 
nossa Associação. E, para marcar esse período simbó-
lico, entregamos um verdadeiro presente aos nossos 
associados e à sociedade paranaense, que nos acom-
panha e nos dá suporte durante todos esses anos. Um 
presente do tamanho do que significa a AMP para a co-
munidade médica e que certamente orgulharia nossos 
médicos fundadores.
Foram muitas as conquistas nestes 79 anos, nunca 
desviando dessa linha mestra estabelecida lá em 1933. 
Unimos a classe médica, construímos essa grandiosa 
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sede, ocupamos o território do Estado do Paraná em 
33 sedes regionais, etabelecemo-nos como referência 
nas discussões sobre saúde pública, posicionamo-nos 
como porta-vozes da classe médica nos debates sobre 
a saúde suplementar, fomos às ruas nos momentos ne-
cessários, defendemos os direitos do médico parana-
ense e ganhamos o reconhecimento da sociedade: o 
médico é um profissional de valor.
Mas também está lá, no estatuto da AMP aprovado 
em 1933, a educação continuada como uma das prio-
ridades de nossa entidade. E assim o tema foi tratado 
durante todos esses anos, mais recentemente, com as 
mais de 200 jornadas descentralizadas realizadas (69 
só nessas três últimas gestões). O que trazemos ago-
ra  é uma nova forma de organizar esse compromis-
so com o conhecimento, ainda mais profissional, em 
parceria e com a chancela das principais escolas de 
medicina de nosso Estado e das Sociedades de Espe-
cialidades Médicas que compõem o Conselho de Espe-
cialidades da Associação Médica do Paraná. É a nossa 
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educação profissional e pessoal para nossos médicos.
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amp irati 

inicia atividades

Posse da 
diretoria e dia 
do médico 
marcaram a 
inauguração

A Associação Médica do Paraná (AMP) pas-

sou a contar, oficialmente, na última sexta-

feira, com sua 44ª regional, após a solenida-

de de posse da diretoria da AMP Irati. Com 

a efetivação da regional, os médicos de Irati 

passam a contar que os representa, congre-

ga, luta por seus direitos e sua valorização 

e atua para seu aprimoramento científico e 

profissional.

Na solenidade, o presidente da AMP Irati, Dr. 

Fernando Cesar Duda, destacou o esforço 

da AMP para a criação da regional. “Este é o 

primeiro evento de nossa associação médica, 

mas a nossa história vem sendo escrita há al-

guns anos. Por varias vezes a diretoria da AMP 

veio até nós para expor o que a classe médica 

e a cidade de Irati teriam a ganhar com a cria-

ção da AM de Irati”, disse. “Certa ocasião, há 

cerca de 2 anos, fui comunicado da presença 

da cúpula da AMP na Santa Casa de Irati.Para 

lá me dirigi e me deparei com o Dr. Macedo, 

Dr. Baracho e o Dr. Nerlan. Molhados e sujos 

de lama! Haviam sido vitimas de uma capota-

mento na BR a caminho de Irati. Mas isso não 

foi suficiente para desistirem”, lembrou

4

Descentralização
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O presidente da Associação Médica do Pa-

raná, Dr. João Carlos Baracho, destacou as 

ações da AMP nos últimos anos, para o de-

senvolvimento e a valorização dos médicos 

paranaenses e destacou que Irati já está in-

serida no calendário de ações da entidade, 

bem como nas lutas do Movimento Médico. 

“Colocamos Irati no mapa do movimento mé-

dico paranaense, lutando, ao lado das outras 

regionais de nossa Associação pela remune-

ração adequada e condições dignas de traba-

lho dos médicos que laboram tanto na saúde 

pública quanto para a saúde suplementar”, 

disse. Baracho lembrou, ainda das demais ati-

vidades da AMP, que serão levadas para Irati, 

como as jornadas científicas descentralizadas 

e os cursos e seminários da recém-criada Uni-

versidade Corporativa da AMP.

Dr. Duda prometeu a Baracho que a AMP 

Irati será uma das regionais mais atuantes 

do Esatado. “Contaremos sim com toda essa 

estrutura que a AMP nos oferece, mas como 

contrapartida, entraremos de corpo e alma 

nas lutas da classe médica do Paraná”, disse
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Jornadas Médicas 

Descentralizadas 

da AMP percorrem 13 cidades 
em 2012

A promoção de Educação Continuada para 

a classe é uma das principais atribuições da 

Associação Médica do Paraná desde sua fun-

dação, há 80 anos e a descentralização das 

ações da AMP é a prioridade das três últimas 

gestões da diretoria da entidade. Assim, dan-

do sequência a esta visão, a AMP realizou, en-

tre março e novembro de 2012, 14 Jornadas 

Médicas Multidisciplinares Descentralizadas, 

levando atividades científicas a todas as regi-

ões do Estado.

Com médicos locais, médicos curitibanos, e 

convidados de fora do Estado, foram realiza-

das, ao todo, 46 palestras, sobre os mais varia-

dos temas da medicina e do associativismo, 

sempre com temas sugeridos pela Associa-

ção Médica do Município. 

Entre as palestras mais requisitadas pelas re-

gionais neste ano esteve a do Dr. Luiz Rena-

to Carazzai, com o tema Drogas: a epidemia 

do século. Abordando o comportamento do 

usuário de drogas, a abordagem, diagnóstico 

e tratamento do dependente, bem como a 

dinâmica da família, Dr. Carazzai levou sua pa-

lestra a Araucária, Paranavaí e Maringá, além 

de ter tratado o tema, também, com os médi-

cos curitibanos.

A diretora científica da AMP Regina Piazzeta, 

anunciou que em 2013, os eventos serão ain-

da mais específicos para cada região, estimu-

lando a participação dos palestrantes locais.

Confira as cidades visitadas 
pelas jornadas da AMP em 
2012

Paranavaí (duas vezes)

Santo Antonio da Platina

Toledo

União da Vitória

Rolândia

Pato Branco

Palmas

Chopinzinho

Telêmaco Borba

Cianorte

Umuarama

Araucária

Maringá

Associação leva educação 
continuada às regionais

Pelo Estado

Em reunião do Conselho Deliberativo da As-

sociação Médica do Paraná, no dia 24 de no-

vembro, a diretoria da AMP e suas regionais 

decidiram não reajustar os valores da mensa-

lidade de 2012 para 2013. Assim, a mensalida-

de da AMP permanecerá em R$ 80,00 (sen-

do R$ 75,00 de mensalidade e R$ 5,00 para o 

Programa Caminhado Juntos) para os médi-

cos de Curitiba, e as regionais terão os valores 

mantidos em R$ 48,00 (sendo R$ 17,00 para 

a AMB; R$ 8,00 para o Seguro Médico e R$ 

23,00 para a AMP23,00).

Já os valores do Sinam terão reajuste. A anui-

dade para renovação da carteirinha e novas 

adesões permanecerá em R$ 85,00, com 

desconto de R$ 15,00 para a devolução do 

manual anterior. Mas o valor referenciado na 

consulta médica do Sinam foi reajustado para 

R$ 110,00, respeitando a variação da inflação 

no período de 12 meses.

Atualização de valores

6
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ASSOCIAÇÃO MÉDICA DE 

LONDRINA VOLTA 
A SE INTEGRAR À 
AMP E À AMB

Depois de quatro anos de diálogo em busca 

da reaproximação, a Associação Médica do 

Paraná e a Associação Médica de Londrina 

fecharam, na última semana, acordo para a 

reintegração da associação londrinense à 

AMP, criando, na segunda maior cidade do 

Estado, a AMP Londrina, a 45ª regional em 

funcionamento da Associação Médica do 

Paraná. Reintegrando-se à AMP, os médicos 

de Londrina passam a contar, também com 

todos os benefícios dos sócios da Associação 

Médica Brasileira (AMB).

“Com muito diálogo e boa vontade dos dois 

lados, corrigimos um erro do passado. Duran-

te esse período de afastamento, ficamos ilha-

dos. Enfraquecemos os médicos de Londrina 

enfraquecemos, também, a união dos médi-

cos paranaenses e brasileiros. Agora, nossa 

força aumenta, voltamos a falar a mesma lín-

gua”, disse o presidente da AMP Londrina, Dr. 

Antonio Caetano de Paula

O presidente da AMP Londrina já vislumbra 

os benefícios que os médicos da cidade terão 

com a adesão à AMP. “Mais importante é a 

questão da descentralização e os eventos re-

gionais, que são benefícios diretos ao médico, 

que conta ainda com a assistência jurídica, as 

orientações de mobilização, o marketing, en-

tre outras. O que oferecemos à AMP é sermos 

representantes e¬fetivos da classe médica 

paranaense dentro de nosso município”

Dr. Caetano citou o esforço de todos que 

contribuíram para a reaproximação, “como 

as regionais de Maringá, Apucarana e Cam-

bé, que ajudaram bastante. Mas o determi-

nante foi a iniciativa da direção da AMP, que 

buscou o diálogo e passou por cima dos 

problemas do passado. Isso nos deu bas-

tante conforto e voltamos sem nenhuma 

ferida aberta”, declarou.

O presidente da AMP, Dr. João Carlos Bara-

cho, destacou a compreensão de todos de 

que o momento é de se olhar para o futuro. 

“Superamos antigos problemas, relativiza-

mos alguns outros obstáculos, que foram 

substituídos por um plano, que será reava-

liado ao longo do tempo, tendo o Sinam, 

como grande fator de desenvolvimento da 

AMP Londrina”, disse. “Não podíamos man-

ter Londrina fora da Associação Médica 

Brasileira e do Paraná. Estamos muito feliz 

e queremos aprofundar o relacionamento 

com os médicos de Londrina através de to-

das as atividades da AMP”, destacou.

AMP fecha 
2012 com 45 
regionais ativas

Reaproximação
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não conseguem remunerar dignamente seus 

prestadores de serviço e nem oferecer o aten-

dimento adequado aos usuários”, justificou o 

presidente da CPI, deputado Adelino Ribeiro 

(PSL) ao propor a comissão de inquérito.

Enquanto aguarda os desdobramentos da 

CPI, cujo relatório deverá ser apresentado até 

o mês de abril de 2013, a classe médica deu 

seu o recado, paralisando por 15 dias, no mês 

de novembro, o atendimento às operadoras 

que não negociaram com a Comissão de 

Defesa Profissional. Com adesão de um terço 

dos médicos que atendem por alguma das 

41 operadoras atingidas pela paralisação, os 

pacientes dessas empresas tiveram suas con-

sultas e procedimentos eletivos reagendados 

para um período posterior.

Paralelamente, os médicos de Curitiba ini-

ciaram um movimento para a realização de 

uma assembleia extraordinária na Unimed 

Curitiba, com o objetivo de propor a contra-

tação de uma auditoria externa de gestão 

para se apurar os motivos de a cooperativa 

médica ter reduzido, neste ano, o valor pago 

por procedimento.

Toda essa mobilização deu resultado. Os 

médicos paranaenses fecharam 2012 com 

três acordos com operadoras de autoges-

tão: Fundação Copel, Fundação Sanepar e 

Itaipu Binacional, que já estão aplicando o 

valor de R$ 80,00 por consulta médica a 

seus profissionais credenciados. Os acor-

dos foram considerados modelo para as 

negociações da classe médica brasileira, 

por estarem bem próximos dos R$ 100,00 

almejados e por preverem, em seus con-

tratos, reajustes anuais e, ainda, todas as 

cláusulas exigidas pela ANS.

“Esperamos que os três acordos sirvam de 

balizador para novas negociações, princi-

palmente com o grupo Unidas, que repre-

senta os planos de autogestão, o primeiro 

setor da saúde suplementar a perceber 

a importância de se tratar bem o médico 

para se ter um atendimento de qualidade a 

seus usuários”, disse o presidente da AMP, 

João Carlos Baracho.

Defesa profissional

Movimento Médico – Pequenos 

avanços – ganho de 
força políticaO ano de 2012 foi marcado, mais uma vez, 

pela luta da classe médica contra a explo-

ração das operadoras de Plano de Saúde, 

com baixa remuneração, ausência de con-

trato nos padrões do que exige a Agência 

Nacional de Saúde Suplementar (ANS) e 

interferência na relação médico-paciente. A 

Associação Médica do Paraná, em trabalho 

conjunto com o Conselho Regional de Me-

dicina e o Sindicato dos Médicos no Estado 

do Paraná, através da Comissão Estadual 

de Defesa Profissional, buscou o diálogo, 

a negociação e, também, a mobilização da 

classe para combater esses abusos.

A mobilização e, principalmente, as reivindi-

cações da classe médica, preocuparam as 

autoridades paranaenses. Ministério Público, 

Procon e a Assembleia Legislativa do Paraná 

tentaram intermediar uma negociação. No 

Legislativo, a questão mereceu uma atenção 

especial, sendo debatida na Comissão de 

Defesa do Consumidor, onde os deputados 

compreenderam as motivações da classe 

médica e de onde surgiu a proposta de CPI 

dos Planos de Saúde, “para se apurar como as 

empresas que registram lucros astronômicos 
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 “É dever da Agência Nacional de Saúde Su-

plementar (ANS) zelar pela qualidade dos 

prestadores de serviço e sua remuneração 

condigna”. Com este entendimento, o Ministé-

rio Público Federal moveu uma inédita Ação 

Civil Pública exigindo, dentre outros aspectos, 

que a ANS “vincule, administrativamente, 

qualquer autorização de aumento nas men-

salidades [...] a um aumento proporcional e do 

mesmo percentual nas tabelas de honorá-

rios médicos”. Convidado a integrar o pro-

cesso como coautor da ação, o Conselho 

Federal de Medicina (CFM) apresentou, em 

outubro, manifestação que confere legitimi-

dade ao pedido do MPF.

A ação foi movida em 2010, pelo procurador 

da República em Taubaté, João Gilberto Gon-

çalves Filho. Na peça inicial, o magistrado pon-

derou que, ao regular o aumento nos preços 

das mensalidades pagas pelos consumidores 

às operadoras de planos de saúde, a ANS 

também deve exercer o dever de zelar pela 

qualidade dos prestadores de serviço e sua 

remuneração. “Se a ANS autoriza reajustes 

nas mensalidades pagas pelos consumido-

res acima da taxa de inflação e permite que o 

aumento dos honorários médicos fique bas-

tante aquém desse mesmo patamar, deixa 

instauradas as bases para o agravamento do 

conflito social estabelecido entre os médicos 

e as operadoras”.

Para reverter esse quadro, o MPF propõe que 

toda autorização de reajuste de mensalida-

des seja condicionada a um corresponden-

te e proporcional aumento no pagamento 

de honorários. Além disso, pede que a ANS 

determine às operadoras que eliminem a 

diferença percentual entre os reajustes de 

mensalidades que autorizaram nos últimos 

dez anos e os reajustes que aplicaram aos ho-

norários médicos no mesmo período.

MPF ENTRA COM AÇÃO PARA 

QUE ANS REGULE OS REAJUSTES 
PELOS PLANOS DE SAÚDE

Ação exige que Agência estabeleça 
padrões mínimos de remuneração 
aos médicos

Aloísio Tibiriça, vice-presidente do CFM, ex-

plica que uma resolução da ANS (RN nº 

71/2004) determina que contratos entre mé-

dicos e operadoras tenham cláusula com cri-

térios para reajuste dos honorários dos profis-

sionais, o que é descumprido pelas empresas 

do setor. “A ANS não foi capaz de cumprir uma 

regra que ela mesma criou, em 2004, para 

estabelecer critérios para reajuste, contendo 

forma e periodicidade.”, conclui.

A Ação Civil Pública se encontra atualmente 

na 20ª Vara Federal da Seção Judiciária do 

Distrito Federal. A expectativa do CFM é que, 

após a conclusão do processo, a sentença 

seja expandida para todo o território nacional.
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Caminhando 

Juntos: AMP faz a 

diferença para 1200 
crianças

Ação conjuntaAção conjunta

As doações mensais dos sócios da Associa-

ção Médica do Paraná fizeram a diferença na 

vida de 1200 crianças neste 2012. Durante 

o ano, foram doadas  cerca de 400 cestas 

básicas a 16 instituições de educação infantil 

que atendem crianças carentes. É o projeto 

Caminhando Juntos que, pela primeira vez, 

passou a destinar uma fração da mensalida-

de dos sócios que concordam em participar 

às atividades do projeto.

Festa de Natal 
fecha ano do 
projeto

10
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Além das doações mensais, o Caminhan-

do Juntos encerrou 2012 com a tradicional 

festa de Natal no dia 03 de dezembro. Mais 

de 300 crianças foram recebidas pela di-

retoria e funcionários da AMP numa festa 

contagiante e emocionante. A AMP provi-

denciou ônibus que buscou as crianças em 

suas creches e escolas, e as recebeu com 

um grandioso espetáculo circense da Com-

panhia Trip Circo, enquanto aguardavam a 

chegada do Papai Noel, que distribuiu pre-

sentes para todos os participantes.

“É o momento mais aguardado por eles e aca-

ba sendo o mais esperado por nós também. 

A alegria, a troca de carinho, o amor, mesmo a 

gente estando apenas representando, é mui-

to grande. A gente faz isso de forma voluntá-

ria e espontânea, sem esperar nada em troca, 

mas a energia que acabamos recebendo das 

crianças não tem preço. Emociona, gratifica, 

nos enche de energia”, disse o assistente fi-

nanceiro da AMP, Osires Costa Rosa, o Papai 

Noel das festas da Associação.
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Médicos são 

homenageados em 
Toledo

A Associação Médica de Toledo, em parceria 

com a Indústria Farmacêutica Prati-Donadu-

zzi, promoveu no dia 27 de outubro um jantar 

em comemoração ao Dia do Médico, celebra-

do em 18 de outubro. O evento, realizado na 

sede da entidade, reuniu cerca de 170 pesso-

as entre médicos e convidados.

Reconhecimento

12

Evento marca a 
comemoração do 
dia do médico
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A noite de festa foi marcada por homenagens 

à classe médica pelo cuidado com a saúde 

e vida das pessoas. Segundo o presidente 

da Associação Médica de Toledo, Cláudio 

Hayashi, os médicos são profissionais impor-

tantes para a sociedade e merecem ser ho-

menageados todos os dias. “Estamos cada 

vez mais próximos da Associação Médica 

do Paraná, construindo uma unidade da nos-

sa classe. Para nós é um dever posicionar a 

Associação Médica de Toledo como uma im-

portante entidade do nosso município, pois 

temos profissionais maravilhosos atuando 

em nossa região”, destaca.

Para o vice-presidente da Associação Médica 

de Toledo, Leonardo Schmidt, o evento repre-

senta a união da classe em prol do mesmo 

objetivo. “Além de comemorar o nosso dia 

que é muito especial e devemos nos orgulhar, 

nosso objetivo em comum é a valorização da 

nossa classe dentro da sociedade”, frisa.

Na oportunidade, a Associação Médica de To-

ledo homenageou os médicos Ivan Garcia e 

Raul de Paula Xavier Sobrinho pelos trabalhos 

prestados há anos na cidade de Toledo nas 

áreas de ginecologia/obstetrícia e pediatria, 

respectivamente.

O doutor Ivan Garcia foi o primeiro homena-

geado da noite e ficou emocionado com o 

presente da família. “Essa homenagem tem 

um significado especial porque passei mais 

da metade da minha vida aqui em Toledo 

e sempre trabalhando nessa cidade. São 35 

anos fazendo plantão e cerca de 10% da 

população de Toledo passou pelas minhas 

mãos. Isso é muito gratificante”, enfatiza.

Doutor Ivan destaca a gratificação de ser 

médico. “Vale a pena ser médico; só a sa-

tisfação de servir as pessoas e participar 

da vida delas já é importante. Receber uma 

homenagem dos próprios colegas de pro-

fissão, ter o reconhecimento da classe é 

muito especial”, completa.

O segundo homenageado da noite, doutor 

Raul Xavier, ficou surpreso com a homena-

gem. “Ser homenageado pela classe devido 

à nossa profissão vale mais que qualquer 

elogio. A medicina nos traz muitas alegrias 

e enquanto eu puder vou realizar aquilo que 

eu gosto, que é o atendimento ao doente dia-

riamente. Estou muito orgulhoso e feliz pelo 

reconhecimento que eu recebi da minha fa-

mília e dos meus amigos nesse dia”, destaca.

Para 2013 a Associação Médica do Paraná 

tem como finalidade trabalhar em conjunto 

com as suas Regionais. Conforme o presi-

dente da AMP, doutor João Carlos Baracho, 

a Associação Médica de Toledo é uma das 

mais atuantes do Estado. “Isso nos traz mui-

to orgulho, pois mantemos a união da classe 

que é tão importante nas conquistas da me-

dicina. A Associação Médica do Paraná busca 

fortalecer as suas regionais, mas trata-se de 

um processo lento em resgatar a dignidade 

do médico”, destaca.
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Ucamp – Educação Continuada 
tratada com 

profissionalismo
A maior conquista da Associação Médica do 

Paraná em 2012 foi a inauguração de sua Uni-

versidade Corporativa, a Ucamp, dando ainda 

mais destaque e importância para um dos 

principais objetivos da AMP, a promoção de 

atualização profissional e educação continu-

ada, científica ou não, a seus sócios. Pronta-

mente acolhida pela totalidade das universi-

dades paranaenses que possuem curso de 

Medicina (com quem já fechou parcerias), a 

Ucamp promoverá cursos de especialização 

e atualização específicos para as áreas mais 

carentes do ensino médico.

Além dos cursos de aprimoramento cientí-

fico e profissional, a Ucamp também oferta 

seminários palestras e treinamentos para a 

formação pessoal e complemento da carrei-

ra dos médicos, como na área administrativa, 

financeira, de gestão de pessoas e marketing, 

entre outras. Já no ano de 2012, meses de-

pois de sua fundação, a Ucamp ofereceu aos 

médicos o curso de Marketing, que explicou 

como explorar melhor seu conhecimento, 

gerir seu consultório, cuidar de sua imagem, 

entre outras lições.

Para 2013, estão programados os primeiros 

cursos de especialização, com parceria com 

o poder público e com as universidades pa-

ranaenses, já estão sendo desenhados cur-

sos de Urgência e Emergência e Saúde da  

Universidade corporativa
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Família, áreas apontadas como prioridade 

pela Secretaria Estadual da Saúde, outra par-

ceira da Ucamp.

Também coube à Ucamp a organização do 

Exame AMP, prova de seleção de médicos 

para a residência médica de diversas universi-

dades e hospitais do Estado. Neste ano, foram 

930 candidatos a 94 vagas, em cinco institui-

ções. Confiaram a seleção de residentes ao 

Exame AMP as instituições Hospital Univer-

sitário Evangélico de Curitiba, Santa Casa de 

Misericórdia de Ponta Grossa, Hospital São 

Vicente, Hospital de Fratura Novo Mundo e 

Centro Especializado em Ortopedia e Trau-

matologia de Cascavel

A sede da Associação Médica do Paraná estará fechada, em 

férias coletivas, no período de 22/12/2012 a 01/01/2013, reabrindo 

no dia 02/01/2012. No período de 02 a 18 de janeiro, a AMP funcio-

nará em horário reduzido, das 8h às 17h. 

O Sinam ficará fechado entre os dias 22 e 25 de dezembro e 29/12 

e 01/01/2013, funcionando normalmente nas demais datas.

15

Horários de funcionamento da AMP 
durante as festas de fim de ano
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Descaso
Dr. Gilmar Alves do Nascimento

Num país onde pessoas morrem nas portas 

de hospitais, por falta de vagas, ou ficam “jo-

gadas” nos corredores dos hospitais públicos; 

onde o descaso pela remuneração dos pro-

fissionais de saúde, e pelas entidades presta-

doras de serviços públicos prevalece;(exceto 

aquelas ”adotadas” pelos  governos, onde 

prevalecem mais colaboradores que doen-

tes); casas hospitalares  que muitas vezes se 

mantem abertas, devido a doações , adoções, 

sorteando produtos apreendidos pela receita 

federal, para poder atender a população; que 

dependem de pessoas e entidades filantrópi-

cas  que as “adotam”, para suprirem o desca-

so do nosso governo, pois os valores pratica-

dos para pagamento dos serviços prestados 

não chegam nunca ao justo e necessário, 

essas mesmas entidade, muitas vezes são pe-

nalizadas pela “lei”, que deveria sim, se preocu-

par com a população, pela qualidade de seu 

atendimento, defendendo realmente quem 

precisa de proteção: as entidades e profissio-

nais prestadores de serviços!!!! 

 Essa “lei, deveria cobrar dos gover-

nos federal, estadual e municipal, suas com-

petências e suas responsabilidades,cada um, 

nas suas áreas de atuação,  e assim sim, pres-

tar o seu serviço  de proteger a população, 

e não punir essas entidades prestadoras , e 

nem os profissionais que nelas prestam seus 

serviços,  muitas vezes mal remunerados, 

pois sabem que os hospitais mal conseguem 

cumprir com suas obrigações, pois estão 

sempre correndo atrás dos valores que lhe 

são devidos.

Estamos sim, hospitais, profissionais que atu-

am na área de saúde, reféns de um sistema 

caótico, onde o poder prevalece ao bom sen-

so, onde para que essas mesmas entidades 

prestadoras, bem como seus colaboradores 

faças “doações “contínuas ao governo, para 

poderem atender à comunidade.

Desconheço uma instituição hospitalar que 

receba valores justos e suficientes para hon-

rar com seus compromissos, e que possam 

remunerar dignamente seus colaboradores 

tanto naárea médica, quanto os seus cola-

boradores dos mais variados setores, apenas 

com recursos repassados pelo governo. Sei 

sim, que todas tem que disponibilizar recur-

sos doados, realocar os recursos que advêm 

dos convênios e dos pacientes particulares, 

e contar sim, com a boa vontade dos profis-

sionais que se submetem a valores inferiores 

aos justos, para poderem ficar abertas e aten-

dendo aquelesque necessitam.

Nós estamos sim carentes da ação da lei! 

Carentes de defesa, de amparo, de proteção, 

mas, ironicamente, continuamos de portas 

abertas, trabalhando e exercendo a nobre 

arte de curar, na sua essência, dia após dia, 

noite após noite, independente do clima, da 

situação financeira, ou quaisquer outrosin-

temperes, por respeito... esse é o motivo.. res-

peitamos e queremos ser respeitados!!!

Nós que prestamos serviços na área de saú-

de, não temos horário, nem cargo, nem salá-

rios invejáveis, nem somos burocratas, nem 

ficamos atrás de mesas enormes, mas temos 

sim, um compromisso com a nossa dignida-

de, com aqueles que dependem de respeito 

e atendimento.

Somos “ profissionais de valor”,  da área de 

saúde e acreditamos que devemos fazer aos 

outros aquilo que gostaríamos que fizessem 

para conosco”.

DIGNIDADE E RESPEITO!!  É disso que pre-

cisamos!

Dr. Gilmar Alves do Nascimento

Presidente da AMPG e Diretor clinico do 

HospEvangéico de Ponta Grossa

Artigo
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